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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
ZOOTECNIA I -AVICULTURA DE CORTE E POSTURA E PSICULTURA: 1. Estratégias 
nutricionais de precisão na avicultura e piscicultura, impactos sobre desempenho produtivo, saúde 
intestinal, qualidade do produto e sustentabilidade ambiental. 2. Biosseguridade, bem-estar animal e 
sustentabilidade em sistemas intensivos de produção de aves e peixes, desafios e perspectivas para a 
produção moderna. 3. Avanços genéticos e biotecnológicos aplicados à produção de frangos de corte, 
poedeiras comerciais e peixes. 4. Ambiência de precisão e uso de tecnologias digitais na avicultura e 
piscicultura, automação, sensores, inteligência artificial e Internet das Coisas (IoT). 5. Manejo sanitário 
integrado na produção avícola e piscicultura, epidemiologia, imunologia, vacinação e controle de 
enfermidades emergentes. 6. Produção sustentável de proteína animal, integração entre avicultura e 
aquicultura, economia circular e redução da pegada ambiental. 7. Fisiologia do estresse e seus impactos 
sobre desempenho, imunidade, qualidade dos produtos e bem-estar de aves e peixes em sistemas 
comerciais. 8. Cadeias produtivas da avicultura e piscicultura no contexto do agronegócio brasileiro, 
inovação tecnológica, competitividade, segurança alimentar e tendências globais. 
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ZOOTECNIA II - SUINOCULTURA, NUTRIÇÃO E PRODUÇÃO ANIMAL: 1. Instalações, 
ambiência, conforto térmico e tecnologias aplicadas à produção animal. 2. Bem-estar animal aplicado 
aos sistemas de produção. 3. Nutrição e alimentação de ruminantes e não ruminantes. 4. 
Biosseguridade, prevenção de doenças e saúde única em sistemas de produção animal. 5. 
Melhoramento genético, biotecnologias da reprodução e pecuária de precisão. 6. Manejo sanitário, 
biosseguridade e bem-estar na suinocultura. 7. Manejo de dejetos, economia circular e sustentabilidade 
na produção animal. 8. Sistemas de produção animal sustentáveis, rastreabilidade e certificação.  
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ZOOTECNIA III - BIOCLIMATOLOGIA E ANIMAIS SILVESTRES: 1. Termorregulação e 
adaptação dos animais às condições ambientais. 2. Ambiência e conforto térmico aplicados à produção 
e reprodução animal. 3. Estresse térmico e seus impactos sobre a produção e reprodução animal. 4. 
Bases ecológicas da conservação da fauna silvestre brasileira. 5. Manejo e conservação de animais 
silvestres em cativeiro. 6. Nutrição e manejo alimentar de animais silvestres. 7. Bem-estar animal 
aplicado à fauna silvestre. 8. Legislação ambiental aplicada à conservação da fauna silvestre brasileira. 
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ZOOTECNIA IV - FISIOLOGIA ANIMAL: 1. Fisiologia da reprodução e da formação do ovo em 
aves. 2. Fisiologia da glândula mamária e lactação. 3. Fisiologia da reprodução do macho. 4. Fisiologia 
do crescimento, desenvolvimento e diferenciação dos tecidos. 5. Fisiologia digestiva dos ruminantes 
com ênfase na digestão e metabolismo de fibras. 6. Fisiologia digestiva dos monogástricos com ênfase 
na digestão e absorção de lipídeos. 7. Fisiologia reprodutiva de peixes de interesse zootécnico. 8. 
Integração entre sistema nervoso e sistema endócrino nas respostas ao estresse. 
 
Bibliografia Sugerida: 
BALDISSEROTTO, Bernardo. Fisiologia de peixes aplicada à piscicultura. 4. ed. Santa Maria: Editora 
UFSM, 2025. 
BERCHIELLI, Telma Teresinha; PIRES, Alexandre Vaz; OLIVEIRA, Simone Gisele de. Nutrição de 
ruminantes. 3. ed. Jaboticabal: FUNEP, 2024. 
CUNNINGHAM, James G.; KLEIN, Bradley G. Tratado de fisiologia veterinária. 6. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2021. 
HAFEZ, E. S. E.; HAFEZ, B. Reprodução Animal. 7. ed. Barueri: Manole, 2004. 
KUBITZA, Fernando. Reprodução, larvicultura e produção de alevinos de peixes nativos. 1ª ed. 
Editora Kubitza, 2017. 
MACARI, Marcos; MAIORKA, Alex (org.). Fisiologia das aves comerciais. Jaboticabal: 
FUNEP/FACTA, 2017. 806 p. 
REECE, W. O. et al. Dukes – Fisiologia dos Animais Domésticos. 13. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2017. 
--------- 
ADMINISTRAÇÃO: 1. Mix de Marketing. 2. Pesquisa de Marketing. 3. Gestão Estratégica de 
Marcas. 4. Marketing Digital (Inteligência Artificial, Automação e Redes Sociais). 5. Evolução da 
Gestão de Recursos Humanos: do Operacional ao Estratégico. 6. Gestão por Competências. 7. 
Arquitetura de Sistemas de Trabalho de Alto Desempenho. 8. Treinamento, Desenvolvimento e 
Educação Corporativa. 
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PORTUGUÊS/ESPANHOL: 1. Concepções de língua e de linguagem. 2. O texto 
dissertativo-argumentativo: planejamento e estrutura. 3. Pontuação e sintaxe na produção textual. 4. 
Intertextualidade: a produção contemporânea e os cânones literários brasileiros. 5. Heterotónicos y 
heterosemánticos en relación al portugués. 6. Los verbos regulares e irregulares. 7. Pronombres de 
objeto directo e indirecto. 8. O Ensino de Língua Espanhola na Educação Básica, Profissional e 
Tecnológica. 
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INFORMÁTICA: 1. Engenharia de Software: Testes de Software e Reusabilidade. 2. Linguagem de 
Programação: Programação Estruturada em C/C++. 3. Inteligência Artificial: LLM, RAG e MCP. 4. 
Computação Gráfica: Python e OpenCV. 5. Infraestrutura como nuvem e Infraestrutura como código. 6. 
Sistemas Operacionais. 7. Cibersegurança: infraestrutura e sistemas. 8. Internet das Coisas (IoT). 
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SEGURANÇA DO TRABALHO: 1. Ergonomia – Atualidades em ergonomia. 2. Definições e usos 
dos EPI´s – Equipamentos de proteção individual. 3. PGR - Programa de Gerenciamento de Riscos: o 
gerenciamento de riscos ocupacionais. 4. Prevenção para o trabalho em altura. 5. Prevenção de 
trabalhos em espaços confinados. 6. Meios de controle dos perigos – Fonte/Trajetória/Indivíduo. 7. 
Higiene ocupacional – Proteção respiratória. 8. Prevenção e riscos em máquinas, equipamentos e 
instalações. 
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-------------------- 
SOCIOLOGIA: 1. Sociologia da administração. 2. Questão Agrária no Brasil. 3. Sociologia 
Ambiental. 4. Informática e sociedade. 5. Questões raciais. 6. Sociologia do trabalho e da cultura. 7. 
Sociologia das relações de gênero. 8. Fundamentos da Sociologia de Karl Marx. 
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-------- 
MATEMÁTICA: 1. Cálculo Diferencial e Integral. 2. Geometria Plana e Espacial. 3. Matemática 
Comercial. 4. Sequências numéricas e Álgebra Linear. 5. Estatística Descritiva. 6. Variáveis Aleatórias 
e Distribuições. 7. Inferência Estatística. 8. Planejamento de Experimentos. 
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--------------------- 
BIOLOGIA I: 1. História das Ciências Naturais: o desenvolvimento do pensamento biológico. 2. Estágio 
Docente:  campo de pesquisa e reflexão. 3. Educação Ambiental:  macrotendências. 4. Práticas Integradas 



de Extensão: curricularização da extensão. 5. Práticas do Ensino de Ciências: ensino por investigação. 6. 
Práticas do Ensino de Biologia: abordagens CTSA (Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente). 7. 
Novas Tecnologias Aplicadas à Educação: metodologias ativas. 8. Inteligência Artificial (IA) na 
Educação. 
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BIOLOGIA II - 1. Paleontologia. 2. Ecologia. 3. Evolução. 4. Botânica. 5. Genética. 6. Histologia 
Animal. 7. Parasitologia. 8. Fisiologia Vegetal. 
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-------------------- 
EDUCAÇÃO MATEMÁTICA: 1. História da Educação Matemática no Brasil. 2. Resolução de 
problemas e investigações matemáticas na Educação Matemática: perspectivas teóricas e práticas de 
sala de aula. 3. Tecnologias Digitais no ensino de matemática. 4. Etnomatemática,  Modelagem 
Matemática e Etnomodelagem. 5. Laboratório de Ensino de Matemática e Materiais Didáticos 
manipuláveis. 6. Estágio supervisionado e o programa PIBID na formação de professores que ensinam 
matemática. 7. Pesquisa em Educação Matemática: fundamentos teórico-metodológicos e contribuições 
para a prática docente. 8. Currículo, planejamento e ensino de Matemática na Educação Básica e na 
Educação Profissional e Tecnológica. 
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AEE:  1. Marcos legais e políticas da Educação Especial na perspectiva inclusiva. 2. Papel, objetivos e 
organização do AEE no sistema inclusivo, com ênfase na EPT/Institutos Federais. 3. Articulação 
pedagógica entre sala de aula comum, sala de recursos multifuncionais e equipe pedagógica. 4. 
Currículo e adaptações/adequações no ensino médio integrado, técnico e superior. 5. Tecnologias 
Assistivas e acessibilidade educacional: arquitetônica, comunicacional e digital. 6. Avaliação 
pedagógica diagnóstica e construção/monitoramento do PEI. 7. Trabalho colaborativo e formação 
docente: AEE–professor da disciplina gestão. 8. NAPNE nos Institutos Federais: diretrizes, governança 
e articulação com ensino, pesquisa e extensão. 
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